
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DO OESTE DO PARANÁ

EXTRATO DE EDITAL DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 046/2019 – HUOP/UNIOESTE. Objeto: Regis-
tro de preços para futura e eventual aquisição de Aventais, propé, másca-
ra e touca descartáveis e kits cirúrgicos estéreis para consumo frequente
no Hospital Universitário do Oeste do Paraná - HUOP. Recebimento das
propostas: Das 9:00h do dia 07/10/19 até às 09:00h do dia 21/10/2019.
Abertura das propostas e recebimento dos lances: 21/10/2019, 09:00h.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 047/2019 – HUOP/UNIOESTE. Objeto: Regis-
tro de preços para futura e eventual aquisição de agulha de fístula, cânula
para traqueostomia, cateter tipo óculos, punch e afiador dermatológico, son-
da esofageana, sonda foley, tala de Dinner, lençol descartável, máscara N95
e sabonete descartável para consumo frequente no Hospital Universitário
do Oeste do Paraná - HUOP. Recebimento das propostas: Das 9:00h do
dia 07/10/19 até às 09:00h do dia 23/10/2019. Abertura das propostas e
recebimento dos lances: 23/10/2019, 09:00h. PREGÃO ELETRÔNICO
Nº 048/2019 – HUOP/UNIOESTE. Objeto: Registro de preços para futura
e eventual aquisição de Clip de titânio, filtro, lâmina para tricotomizador,
manta térmica, meia elástica terapêutica, papel para cardiotocografia, pro-
tetor ocular, sistema de aspiração traqueal e sonda para gastrostomia para
consumo frequente no Hospital Universitário do Oeste do Paraná - HUOP.
Recebimento das propostas: Das 9:00h do dia 07/10/19 até às 09:00h
do dia 29/10/2019. Abertura das propostas e recebimento dos lances::::
29/10/2019, 09:00h. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 049/2019 – HUOP/UNIO-
ESTE. Objeto: Registro de preços para futura e eventual aquisição de
medicamentos diversos para consumo frequente no Hospital Universitário
do Oeste do Paraná - HUOP. Recebimento das propostas: Das 9:00h do
dia 07/10/19 até às 09:00h do dia 17/10/2019. Abertura das propostas
e recebimento dos lances: 17/10/2019, 09:00h. MODALIDADE PRE-
GÃO ELETRÔNICO Nº 050/2019 – HUOP/UNIOESTE. Objeto: Registro
de preços para futura e eventual aquisição de medicamentos diversos para
consumo frequente no Hospital Universitário do Oeste do Paraná - HUOP.
Recebimento das propostas: Das 14:00h do dia 07/10/19 até às 14:00h
do dia 21/10/2019. Abertura das propostas e recebimento dos lances::::
21/10/2019, 14:00h. O edital e demais informações encontram-se à dispo-
sição dos interessados junto à Com. de Licitação do HUOP, ou Fone: (45)
3321-5397, ou ainda nas home-pages www.unioeste.br/huop, www.com-
prasparana.pr.gov.br ou www.comprasnet.gov.br em conformidade com o
Dec. Est. n.º 2452, de 07/01/04. Cascavel, 02/10/2019.
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Ibaneis vai à OAB para impedir JanotIbaneis vai à OAB para impedir Janot
de advogarde advogar

O governador Ibaneis Rocha, que foi presidente da
OAB noDistrito Federal emembro do conselho federal
da Ordem, representou contra o ex-procurador geral da
República Rodrigo Janot, pedindo a imediata apreensão e
posterior cassação de sua carteira de advogado. Ibaneis
está licenciado da advocacia em razão do cargo, por
isso representou como cidadão. Considera que Janot feriu
preceitos éticos da advocacia.

Confissão impactanteConfissão impactante
Ibaneis Rocha está entre os brasileiros impactados com

a confissão de Janot sobre seu plano paramatar oministro
GilmarMendes, do STF.

Mantenha distânciaMantenha distância
Janot tem outra dificuldade profissional: está proibido de

aproximar-se dosministros do STF a uma distância inferior
a 200metros.

Correios: rombo de R$3 biCorreios: rombo de R$3 bi
dificulta privatizaçãodificulta privatização
Estatal a ser privatizada, como o governo Bolsonaro já

anunciou, os Correios confirmamprejuízos acumulados de
R$3 bilhões. Para piorar a situação, os gastos compessoal
equivalem a “62% dos dispêndios anuais” dos Correios,
além de regalias e privilégios absurdos, como plano de
saúde que inclui até os pais dos funcionários, ao custo de
quasemeio bilhão de reais por ano. Com esses números, é
crescente o pessimismo sobre interessados de verdade em
comprar a empresa.

Regalia incomumRegalia incomum
Entre as regalias dos 120mil funcionários está o adicional

de férias de 70%, “incomum” até para o ativistaMinistério
Público do Trabalho

O começo do fimO começo do fim
O alto faturamento dos Correios atraiu a gula de políticos

vigaristas, nascendo então o escândalo domensalão no
governo Lula.

Risco de não fazer faltaRisco de não fazer falta
Funcionários dos Correios fizeram greve durante a

negociação salarial, mas durou uma semana. Foi cancelada
porque ninguém a percebeu.

Elas não perdoamElas não perdoam
OGreenpeace espalha que houve protestos “por onde

passou” Ricardo Salles, oministro doMeio Ambiente
que cortou privilégios de ONGs, sobretudo
estrangeiras, que perderam poder e/ou
muito dinheiro.

Ainda estemês, com certeza
será finalizado”

Com André Brito e Tiago Vasconcelos
www.diariodopoder.com.br

Presidente do STF,ministroDias Toffoli, sobre
o julgamento que ameaça a Lava Jato

Leiacolunacompleta www.folhadelondrina.com.br

Guilherme Marconi

Reportagem Local

Após um ano e oito me-
ses afastado da Câmara Muni-
cipal de Londrina pela Opera-
ção ZR3, o vereador Rony Al-
ves (PTB) retomou a cadeira,
sem presença de assessores e
advogados, na sessão dessa qu-
inta-feira (3).O retornoé conse-
quência da decisão do juiz Dél-
cio Miranda da Rocha, da 2ª
Vara Criminal de Londrina, que
negou novo pedido de prorro-
gação da medida cautelar que
o impedia também de frequen-
tar prédios públicos. Alves é réu
em ação penal por corrupção
passiva e organização crimino-
sa por supostamente liderar um
esquema de cobrança de pro-
pina para alterar lei de zonea-
mento urbano, segundo o MP
(Ministério Público).
Em sua primeira coletiva de

imprensa após o retorno,Roony
voltou a negar recebimento de
vantagem, o mesmo que fez di-
ante do interrogatório na Justi-
ça no dia 21 de agosto. “Hoje foi
feita Justiça ao retornar a essa
Casa”, disse.
O petebista, que está no

seu terceiro mandato, infor-
mou que não vê constrangi-
mento com os parlamentares
que votaram em favor da cas-
sação do mandato dele em
setembro de 2018. “Não tem
constrangimento algum. Eles
tiveram aquele entendimento
naquele dia. A realidade pre-
valeceu, a Justiça prevaleceu.
Tenho convicção plena que
quem ler novamente o proces-
so terá convicção que nós nun-

‘VoltoparaessaCasasem
qualquerrevanchismo’,diz
RonynoretornoàCâmara
Vereador réu na ZR3 ficou 1 ano e nove meses afastado por
determinação judicial; suplente Tio Douglas (PTB) deixa a Casa
após notificação, mas já acionou a Justiça para manter a vaga

Rony Alves (PTB) afirmou que não há constrangimento em voltar a conviver no Legislativo
municipal com vereadores que votaram pela sua cassação após Operação ZR3

Marcos Zanutto

ca tivemos qualquer tipo de
envolvimento”.
Rony Alves e Mario Taka-

hashi (PV)enfrentaramumaCo-
missão Processante por quebra
de decoro parlamentar pelos fa-
tos apurados pela ZR3. À épo-
ca foram 12 votos pela cassação,
três contra, três abstenções e
uma ausência. Por umvoto, am-
bos acabaramabsolvidos. “Volto
para essa Casa sem qualquer re-
vanchismo”, completou.
Questionado sobre como

será a sua postura em próximos
projetos de lei que visem mu-
dança de zoneamento e altera-
ção do Plano Diretor, Rony in-
formou que irá participar nor-
malmente de todas as discus-
sões. “Ao menos que haja de-
terminação da Justiça, para que

eunão vote esse tipo de projeto,
maseupreciso reiterar queape-
sar de eu ter sido afastado pela
ZR3, nós nunca tivemos envol-
vimento com propina ou pedi-
do de dinheiro.”

DISPUTAPORSUPLÊNCIA
DouglasPereira,oTioDouglas

(PTB), que é o primeiro suplente
da coligação eleita em 2016, dei-
xouo cargonesta quarta-feira (2)
após ser notificado. Ele ocupa-
va a vaga desde janeiro de 2018,
quando Alves fora afastado. Pro-
curado pela FOLHA, o ex-verea-
dor disse que sua defesa já pro-
tocolou uma ação para retomar
omandato. TioDouglas entende
que por ser o primeiro suplente
dacoligaçãoPTB-PPquemdeve-
riadeixaroposto seriaosegundo

suplente, Jamil Janene (PP). “É o
nosso direito como primeiro su-
plentedachapa.”

Antes notificá-lo sobre o fim
da cautelar de Alves, a procu-
radoria jurídica da Casa argu-
mentou que a lei orgânica do
município embasou o parecer
para a saída dele e não de Jane-
ne. “A lei eleitoral sobrepõe a
lei orgânica”, argumentou. Em
janeiro de 2017, uma mano-
bra política do prefeito Marce-
lo Belinati (PP) colocou o vere-
ador eleito FernandoMadurei-
ra na presidência da FEL (Fun-
dação de Esportes), e Tio Dou-
glas, primeiro suplente, na su-
perintendência da Acesf (Ad-
ministração de Cemitérios de
Londrina), liberando a segun-
da vaga para Janene.

NoSTF,Arasrespondea
CelsodeMelloque está
abertoaodiálogo

Reynaldo Turollo Jr.

Folhapress

Brasília - Em sua primeira
sessão no plenário do Supre-
mo Tribunal Federal, na qu-
inta-feira (3), o novo procura-
dor-geral, Augusto Aras, afir-
mou ter compromisso com o
regime democrático e estar
disponível para o diálogo com
os demais Poderes, em especi-
al com o STF.

A declaração foi vista como
uma resposta a um discurso
do decano da corte, ministro
Celso de Mello, que, em 12
de setembro, por ocasião da
despedida da antecessora de
Aras, Raquel Dodge, disse que
o Ministério Público deve atu-
ar com independência a rela-
ção ao governo.
“O Ministério Público não

serve a governos, não serve
a pessoas, não serve a gru-
pos ideológicos”, disse Celso
deMello naquela ocasião. Aras
leu trechos desse discurso do
decano para, em seguida, ma-
nifestar seu posicionamento.
“Cumpre-me, senhor presi-

dente [Dias Toffoli], senho-
ras ministras e senhores mi-
nistros, dizer que este procu-
rador-geral tem compromisso
com a defesa da ordem jurí-
dica, do regime democrático,
dos interesses sociais e indi-
viduais indisponíveis, e está
disponível ao diálogo respei-

toso e institucional com os Po-
deres e a sociedade, especial-
mente com esta Suprema Cor-
te, guardiã da Constituição Fe-
deral”, disse Aras.
O novo procurador-geral foi

empossado no cargo no último
dia 26, após ter sido escolhido
pelo presidente Jair Bolsonaro
(PSL) por fora da lista tríplice
eleita por seus pares e ter sido
aprovado pelo Senado.
Na quarta (2), em solenida-

de de posse realizada na sede
da PGR, Aras e Bolsonaro troca-
ram elogios e o presidente dis-
se que teve um “amor à primei-
ra vista” pelo procurador. Omi-
nistroDiasToffoli deuboas-vin-
das ao novo procurador-geral,
destacou seu perfil “ponderado
e conciliador” e disse ter certe-
za de que, à frente do CNMP
(Conselho Nacional do Minis-
tério Público), ele “saberá cor-
rigir eventuais desvios e exces-
sos” demembros da instituição.

A fala pôde ser entendi-
da como uma menção indi-
reta à atuação de procurado-
res da Lava Jato, que têm tido
sua conduta escrutinada de-
pois que vieram à tona men-
sagens de Telegram divulga-
das pelo site The Intercept Bra-
sil. Coordenador da força-ta-
refa da Lava Jato, Deltan Dal-
lagnol é alvo de uma série
de procedimentos disciplina-
res no CNMP, que passa a ser
presidido por Aras.

GrupoGarcia/BrasilSul
serácontempladocom
terrenodeR$6,2mi

Guilherme Marconi

Reportagem Local

O imóvel de 100 mil metros
quadrados localizado no Con-
junto Lindoia (zona leste) ava-
liado em R$ 6,2 milhões será
doado para a BR Sul Gestora de
Bens, empresa que pertence ao
grupo Garcia/Brasil Sul. Mais
um passo foi dado nessa qu-
inta-feira (3) pela Câmara Mu-
nicipal de Londrina ao apro-
var o projeto de lei 122/2019 do
Executivo que desafeta a aérea
pertencente ao município. Fo-
ram 17 votos favoráveis e duas
abstenções: Rony Alves (PTB)
eMario Takahashi (PV).
No imóvel doado, a empre-

sa pretende transferir e expan-
dir sua sede e garagem, cujo
projeto prevê a construção de
aproximadamente 16.000 m2,
com início em 12 (doze) me-
ses e término em 36 (trinta e
seis) meses, contados a par-
tir da liberação para a cons-
trução. Serão investidos cerca
de R$ 40 milhões, consideran-
do as obras de construção e da
infraestrutura necessária para
instalação da empresa no lo-
cal. O imóvel será destinado à
sede, garagem e atividades das
empresas coligadas doGrupo.
De acordo com o presidente

da Codel (Instituto de Desen-
volvimento de Londrina), Bru-
no Ubiratan, o grupo requisi-
tou a nova área com intuito de

permanecer gerando emprego
e renda na cidade. “A Garcia
faz parte da história de Londri-
na e está em crescente evolução.
E essa doação significa mais de
mil empregos para Londrina. O
IPVA dos veículos são destina-
dos aonossoEstado.” A empresa
geracercadeR$8milhõesemtri-
butos mensalmente, com recei-
tasde ISS, IPVAeICMS.
O mesmo terreno chegou a

ser entregue pelo município à
TMT Memory Group em 2012
pelo ex-prefeito Barbosa Neto
(PDT). Entretanto, a empresa
- que prometia produzir pro-
dutos de alta tecnologia digital
com uma fábrica da SanDisk -
jamais chegou a construir na
área próxima à UTFPR (Uni-
versidade Tecnológica Federal
do Paraná).

POLÍTICADEDOAÇÃO
Ubiratan disse considerar

como pontual a política de do-
ação de áreas. “Nosso acer-
vo de terrenos está acabando.
Hoje se uma indústria grande
solicitar uma área a prefeitura
não vai ter condições de ofe-
recer.” Segundo ele, o municí-
pio tem como principal projeto
a Cidade Industrial de Londri-
na, na zona norte. Ou seja, são
terenos de 2 mil a 10 mil me-
tros para atender empresas de
médio porte. “Eles vão ser lici-
tados, lógico com incentivo de
50% do valor do terreno.”
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